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10 de dezembro é reconhecido 
em todo o mundo como Dia 
Internacional dos Direitos 
Humanos e seu sindicato 
se junta a varios sindicatos 
no mundo para exigir que a 
Shell (e Raízen) respeitem 
os direitos humanos de 
todos os seus trabalhadores. 
Atualmente, essa empresa  
(e suas unidades) não respeita 
os direitos em alguns dos  
70 países onde opera.
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	 Os trabalhadores terceirizados na Shell no 
Iraque são obrigados a trabalhar longas 
horas e em altas temperaturas, com ameaça 
à integridade física. “Ninguém deve ser 
submetido a tratamentos cruéis, desumanos 
ou degradantes.”

	 A Shell se recusa a reconhecer alguns 
sindicatos que representam trabalhadores, 
por exemplo em Uganda e no Brasil.  
“Todo mundo tem o direito à liberdade  
de reunião pacífica e associação.”

	 Mulheres altamente qualificadas que 
trabalham na Shell no Iraque ganham menos 
do que os homens em cargos e funções iguais. 
“Todos, sem nenhum discriminação, tem 
direito a igualdade de remuneração para 
trabalho igual.”

	 Trabalhadores terceirizados na Shell no 
Paquistão trabalham em turnos de 12 horas 
em vez de 8 horas, 6 dias por semana e não 
tem benefícios. “Todos, como membros da 
sociedade, tem direito a segurança.” 

	 Várias mortes de trabalhadores nas operações 
da Shell no Brasil, especialmente nas  
unidades de produção de etanol da Raízen. 
“Todo o mundo tem o direito a condições  
de trabalho justas e favoráveis.”
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Vamos levantar nossa voz e exigir 
que a Shell (e suas empresas) 
respeitem TODOS os direitos 
humanos dos trabalhadores!
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 �Acesse o Facebook de Shell Global 
Union Network para saber mais 
sobre a evolução da campanha  
dos trabalhadores na Shell. 
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